
euripedes.centermanoelcrosara@hotmail.com
UBERLÂNDIA-MG

Ligue:(34)99122-5847 / 3214-6166/99106 0389

SAÚDE MENTAL DEPENDÊNCIA
QUÍMICA TRANSTORNOS ALIMENTARES

AV. AFONSO PENA, 4780
FONE: (34) 3257-3500

EXAMES OCUPACIONAIS
 Admissional/Demissional
 Periódico
 Mudança de Função
 Exames Complementares

3292-6100

RECADO AO LEITOR
DO JORNAL O UNIVERSITÁRIO

(34) 98829-1421
imagem.eventos@outlook.com

3234-0967
Av. Marcos Freitas Costa, 1692

Assistência Técnica
Som Automotivo

TV - Vídeo - Computadores
Aparelhos Eletrônicos em Geral

UNIVERSIDADES REGIONAIS E CIDADES DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAÍBA

www.jornalouniversitario.com.br

Mande suas histórias, causos, fatos
anedóticos. Desde que provoque

pelo menos um  riso.
Se provocar gargalhada, melhor.

Divida seu bom humor
com os colegas e os vizinhos.

jornaluniversitario2002@hotmail.com
nfeditoracao@outlook.com

jornaluniversitario2002@hotmail.com
jornaluniversitario2002@gmail.comANO 22 - Nº 214 - JUNHO DE 2024

PROGRAMAS:
 PPRA
 PCMSO
 NR 15, NR 16 e NR 17
 Avaliações Ambientais

Página 3

UFU: Comissão Especial divulga Normas Complementares
da Consulta Eleitoral Eletrônica e Remota

Arte: Divisão de Design e Publicidade da Diretoria de Comunicação Social da UFU

Portaria publicada  no dia 7 de junho, regulamenta procedimentos do pleito interno na UFU,
cujo processo de votação em 1º turno será realizado nos dias 27 e 28 de agosto

Conforme estipulado pelo cro-
nograma presente na Resolução
Consun nº 79/2024, a Comis-
são Especial para Consulta Elei-
toral Eletrônica e Remota da
Universidade Federal de Uber-
lândia (Celeit/UFU) publicou no
7 de junho, a Portaria Celeit nº
1/2024, contendo as Normas
Complementares do processo
junto à comunidade acadêmica
para escolha dos(as)  ocupan-
tes dos cargos de reitor(a) e
vice-reitor(a) da UFU para a
gestão 2025/2028.

Todos os documentos refe-
rentes a este pleito interno da Universidade Federal de Uberlândia podem ser acessados em seu endere-
ço eletrônico oficial: https:/ consultaeleitoral2024.ufu.br/consulta-eleitoral.

comunica.ufu.br - Por: Hermom Dourado

Senado aprova bolsa para apoiar
permanência de alunos em universidades
O Senado Federal aprovou no dia 11 de junho, o projeto de lei que cria a

Política Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes), com ações para apoi-
ar a permanência de alunos na educação superior e na educação profissi-
onal, científica e tecnológica nas instituições federais. O PL 5.395/2023,
que insere na legislação a chamada Bolsa Permanência, vai à sanção do
presidente da República.  

A bolsa deverá ser paga a estudantes do ensino superior que não rece-
bam bolsa de estudos de órgãos governamentais. O valor não poderá ser
inferior ao das bolsas de iniciação científica para estudantes de gradua-
ção, hoje em R$ 700, e ao das bolsas de iniciação científica júnior para
estudantes de educação profissional técnica de nível médio, que corres-
ponde hoje a R$ 300. Estudantes indígenas e quilombolas receberão bol-
sas em dobro.

A proposta foi apresentada em 2011 pela então deputada e hoje senado-
ra Professora Dorinha Seabra (União-TO), com o objetivo de garantir a
permanência dos estudantes de baixa renda nas instituições federais de
ensino superior e nas instituições da rede federal de educação profissio-
nal, científica e tecnológica até a conclusão dos respectivos cursos. 

O governo federal já conta com o Programa Nacional de Assistência
Estudantil (que também utiliza a sigla Pnaes), criado pelo Decreto 7.234/
2010, que oferece assistência para moradia estudantil, alimentação, trans-
porte, saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche e apoio pedagógico.
O projeto aprovado no dia 11, transforma esse programa em lei e fortalece
a sua manutenção.   agenciabrasil.ebc.com.br

Projeto traz
conscientização sobre
saúde animal, vegetal,

ambiental e de
segurança alimentar

em Uberlândia

Não é só gotinha:
entenda como

funciona a vacinação
contra a pólio
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Divulgados os resultados
do monitoramento do

Pide referentes ao
1º trimestre de 2024
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“Cada cliente é como se
fosse primeiro e único”.

Norman Bawes
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Edital que leva banda larga para
1,4 mil escolas tem prazo

prorrogado

A chamada pública para o programa BNDES
FUST – Escolas Conectadas foi prorrogada até o
dia 25 de junho pelo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES). Com o valor
de R$ 66 milhões, o edital tem o objetivo de conectar
1.396 escolas públicas nas regiões Norte e Nordes-
te, reforçando a estratégia do governo federal para
universalização do acesso à internet nas escolas e
para promoção da inclusão e da transformação di-
gital nas regiões com menores índices de
conectividade.  

Os recursos para a chamada são provenientes do
Fundo de Universalização dos Serviços de Teleco-
municações (FUST).  As diretrizes da iniciativa fo-
ram construídas com os Ministérios das Comunica-
ções, da Educação e da Casa Civil, e a aprovação
submetida ao Conselho Gestor do FUST.  Das qua-
se 1400 escolas públicas beneficiadas, 76% estão
nas regiões Norte e 24% no Nordeste, divididas em
três lotes: 529 escolas situadas nos estados do
Amapá e Pará; 526 escolas no Acre e Amazonas; e
341 escolas na Bahia, Maranhão e Paraíba. A ex-
pectativa é que cerca de 500 mil alunos sejam be-
neficiados.

O edital prevê a contratação das propostas dividi-
das nas modalidades de implementação - solução
completa de infraestrutura de conectividade nas es-
colas e serviço de conexão e manutenção por 24
meses; e de monitoramento, com o desenvolvimento
de plataforma para acompanhamento remoto da ve-
locidade e qualidade da conexão contratada e do
funcionamento da rede interna das escolas, com ela-
boração de relatórios periódicos para o BNDES.

Os proponentes da modalidade de implementação
deverão ser empresas prestadoras de serviços de
telecomunicações que poderão concorrer nos três
lotes. Esses lotes totalizarão contratos no valor de
até R$ 63 milhões em recursos não reembolsáveis.
No caso da modalidade de monitoramento, o valor
do contrato previsto no edital é até R$ 3 milhões, e
que entidades sem fins lucrativos sejam os propo-
nentes. O critério de seleção será o menor preço e,
o prazo de execução, 36 meses.

agenciabrasil.ebc.com.br

Com apoio do Estado de Minas,
universidade desenvolve técnica
para cultivo de cafés premiados

Estudo apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (Fapemig)
quer ampliar qualidade sensorial da bebida produzida a partir de grãos especiais

Bárbara Teixeira / Fapemig

Com apoio da Fundação
de Amparo à Pesquisa do
Estado de Minas Gerais
(Fapemig), o Laboratório
de Microbiologia de Fer-
mentações do Departa-
mento de Biologia da Uni-
versidade Federal de La-
vras (Ufla) desenvolveu
uma nova técnica de fer-
mentação para a produção
de cafés. O estudo permite
refinar o cultivo impactando
diretamente no aroma e
sabor do produto final.

As pesquisas foram de-
senvolvidas pelo Núcleo de
Estudos em Fermentação
(Nefer). O grupo se dedica
a compreender o papel dos
microrganismos envolvidos
no processo de fermenta-
ção de silagens de alimen-
tos como o cacau e o café,
além de desenvolver novos
produtos a partir desses
processos. 

O estudo baseia-se em
conhecer o local onde o
café é cultivado, colhido e
processado, e os microrga-
nismos ali presentes. A par-
tir daí, o grupo trabalha no
isolamento de microrganis-
mos presentes na cultura do
café em várias regiões. Os

pesquisadores verificaram
que alguns deles eram pre-
dominantes em regiões
com cafés com sabor distin-
to.

A responsável pelo proje-
to é a coordenadora do Ne-
fer e especialista em micro-
biologia da fermentação,
Rosane Freitas Schwan.
Ela detalhou o processo de
saborização. “Todas as le-
veduras que nós temos na
Ufla foram isoladas e estu-
dadas para a produção de
componentes do sabor e do
aroma que vão melhorar a
qualidade do café”, afirmou

Parceria empresa
e universidade 

Em 2019, a Ufla firmou
parceria com uma empresa
internacional de tecnologias
agrícolas e negocia a trans-
ferência tecnológica da téc-
nica de fermentação inova-
dora. A união viabilizou os
testes e avaliação da técni-
ca no campo. São 400 fa-
zendas localizadas nas re-
giões do Cerrado Mineiro,
Sul e Matas de Minas.

Durante os estudos as le-
veduras são testadas para
encontrar a compatibilidade

perfeita para uma determi-
nada região. O Nefer ofe-
receu mais de 600 horas
de capacitação aos produ-
tores parceiros. 

Além disso, todos têm
acesso a um aplicativo que
reúne os dados sobre o pro-
cesso de fermentação sen-
do acompanhados pela
equipe do Laboratório de
M i c r o b i o l o g i a
das Fermentações.

Destaque em qualidade 
Para que um café seja

considerado especial, ele
precisa atender a uma sé-
rie de critérios que foram
instituídos pela Brazilian
Specialty Coffee Associati-
on (BSCA). É preciso atin-
gir uma pontuação dada
pela tabela da Specialty
Coffee Association (SCA).

Total de 91% dos lotes
de café de produtores al-
cançados pela parceria e
que testaram as leveduras
desenvolvidas na Ufla pon-
tuaram com notas maiores
que 80 (nota mínima para
ser considerado especial)
na SCA, com incremento
de 5 a 6 pontos, em média.

agenciaminas.mg.gov.br

“Quando você contrata pessoas mais
inteligentes do que você, prova que é

mais inteligente do que elas”.
R. H. Grant
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Projeto traz conscientização sobre
saúde animal, vegetal, ambiental e de
segurança alimentar em Uberlândia

O Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA), autar-
quia vinculada à Secretaria
de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Seapa), desenvolve diver-
sas ações visando contribuir
com a segurança e qualida-
de dos alimentos que serão
consumidos por todos no
estado de Minas Gerais.
Dentre essas atividades,
está a de educação sanitá-
ria, um recurso que promo-
ve a inclusão da sociedade
e dos setores agropecuári-
os no cumprimento da defe-
sa sanitária. Um dos meios
que o IMA utiliza é o Projeto
Sanitaristas Mirins (PSM),
projeto que proporciona a
participação conjunta da
população e dos profissio-
nais do setor. Neste ano, 15
escolas municipais de
Uberlândia, no Triângulo Mi-
neiro, participam do projeto.

O PSM foi lançado com
uma solenidade na escola
municipal José Marra da
Fonseca, localizada no Dis-
trito Cruzeiro dos Peixotos,
e em outras 14 escolas da
rede pública municipal de
ensino - 13 rurais e duas ur-
banas. Este projeto do IMA
conta com o apoio da pre-
feitura municipal, por meio
das Secretarias de Educa-
ção, de Agronegócio, Eco-
nomia e Inovação e será
concluído nessas escolas
em novembro deste ano. 

Criado há mais de 20
anos, o serviço é voltado
para o público infanto-juve-
nil e promove nas escolas
do ensino fundamental, em
todo o território mineiro, a
disseminação de informa-
ções relativas à agropecu-

ária, como saúde animal,
vegetal, ambiental e segu-
rança alimentar. Além disso,
o programa tem o objetivo
de conscientizar os estu-
dantes, os familiares e pro-
fessores sobre o desenvol-
vimento rural sustentável.
Este serviço pode ser soli-
citado, de forma on-line, no
site do IMA.

Antes de ser implantado
nas escolas públicas, os téc-
nicos do instituto, apresen-
tam e discutem com as pre-
feituras, Secretarias Munici-
pais de Educação, direto-
res e professores sobre o
projeto. Com a aprovação,
os professores são treina-
dos e recebem o livro “A
Educação Sanitária no dia-
a-dia dos alunos - Desco-
brindo a Agropecuária na
Escola” - material didático
desenvolvido pelo IMA  ofe-
recido a todos os participan-
tes de forma gratuita. Des-
de então, um profissional do
instituto ficará responsável
pelo monitoramento e avali-
ação das tarefas realizadas.

O PSM, reconhece os alu-
nos como importantes agen-
tes para o desenvolvimento
rural sustentável, E, a inicia-
tiva, destaca a educação
como formadora de profis-
sionais e cidadãos capazes
de compreender e valorizar
o ambiente em que vivem,
especialmente para aqueles

que planejam permanecer
ligados às suas origens e se
envolver na atividade rural. 

Projeto Sanitaristas
Mirins em Uberlândia 
O projeto teve início com

a distribuição do livro peda-
gógico desenvolvido pelo
IMA para as turmas de 6°
ano que o leram com os pro-
fessores para terem um con-
tato inicial com o assunto.
Após a entrega do material,
durante as atividades práti-
cas, os técnicos do IMA, jun-
tamente com servidores da
prefeitura, abordaram con-
ceitos presentes nos capítu-
los iniciais, que tratam da
importância do IMA, da saú-
de das pessoas, dos ani-
mais e dos vegetais. 

Estão sendo desenvolvi-
das atividades como rodas
de conversas com os estu-
dantes, aplicação de traba-
lhos em grupo, exposição
de vídeos e imagens e apli-
cação de testes de conhe-
cimento adquirido.

Outros cinco municípios,
nas proximidades de Uber-
lândia, aguardam o início do
projeto: Araguari, Gurinhatã,
Ituiutaba, Monte Alegre de
Minas e Santa Vitória - ao
todo, são 11 escolas públi-
cas. O projeto, nesses ou-
tros municípios, terminará
no final deste ano.

Agencia de Minas

IMA / Divulgação

Dívidas de famílias atingem
maior nível desde novembro

de 2022: 78,8%
Pesquisa da CNC diz que sociedade segue

elevando procura por crédito

O percentual de famílias endividadas no Brasil subiu
pelo terceiro mês consecutivo e atingiu 78,8% em maio
deste ano. Em abril, a taxa era de 78,5%, enquanto que,
em maio de 2023, a proporção de endividados era de
78,3%. Os dados são da Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor (Peic), da Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC).  

Com o resultado de maio, divulgado no dia 10 de ju-
nho no Rio de Janeiro pela CNC, o percentual de famí-
lias com dívidas no país atingiu o maior patamar desde
novembro de 2022. A pesquisa considera endividados
aqueles que possuem qualquer dívida, ainda que ela
não esteja em atraso, como, por exemplo, compras no
cartão de crédito ou financiamentos.

Para a CNC, o dado mostra que as famílias continu-
am aumentando sua demanda por crédito, aproveitan-
do o menor custo com os juros. A meta da taxa básica
de juros (Selic) vem caindo a cada reunião do Comitê
de Política Monetária (Copom), desde agosto do ano
passado (quando recuou de 13,75% para 13,25%). Atu-
almente, está em 10,50%.

O percentual de famílias que se consideram muito
endividadas chegou a 17,8% em maio último, acima
dos 17,2% de abril.

Já as pessoas com dívidas ou contas em atraso são
consideradas inadimplentes. O percentual de
inadimplência entre as famílias brasileiras ficou em
28,6% em maio deste ano, o mesmo nível de abril, mas
abaixo dos 29,1% de maio do ano passado.

Entre o total de famílias, aquelas que não terão con-
dições de pagar suas dívidas, o percentual ficou em
12% em maio, abaixo dos 12,1% do mês anterior, mas
acima dos 11,8% de maio de 2023.

Dívidas
Entre os fatores de endividamento das famílias des-

tacam-se o cartão de crédito, (86,9% dos casos),
 carnês (16,2%) e crédito pessoal (9,8%). Um dos des-
taques positivos foi o cheque especial, que estava pre-
sente nas dívidas de apenas 3,9% das famílias, o me-
nor percentual desde o início da pesquisa em 2010.

A previsão da CNC é que o percentual de endividados
siga crescendo até dezembro, quando deverá atingir a
parcela de 80,4%.                                       agenciabrasil.ebc.com.br
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Peeling de fenol: saiba
o que é e quais cuidados

devem ser tomados
Jovem morreu em SP após complicações

do procedimento estético
A morte de um jovem de 27 anos, em São Paulo, decorrente de

complicações geradas por um peeling de fenol levantou o
debate acerca do procedimento. O rapaz fez o procedimento em
uma clínica estética. A dona do local não tinha especialidade ou
autorização para fazer o peeling. A polícia investiga o caso como
homicídio. A clínica foi interditada e multada.  

Entidades médicas alertam para os cuidados na hora de fazer
um procedimento deste tipo.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) chama a atenção para
que procedimentos estéticos invasivos, como o peeling de fenol,
sejam feitos apenas por médicos, preferencialmente com especi-
alização em dermatologia ou cirurgia plástica, de forma a garantir
ao paciente atendimento com competência técnica e segurança.
O conselho reitera que, mesmo realizado por médicos, todo pro-
cedimento estético invasivo deve ser realizado em ambiente pre-
parado, com obediência às normas sanitárias e com estrutura para
imediata intervenção de suporte à vida em caso de intercorrências. 

A entidade cobra providências por outros órgãos de controle
para coibir abusos e irregularidades na área. “A Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa), com o apoio das vigilâncias esta-
duais e municipais, deve reforçar a fiscalização aos estabeleci-
mentos e profissionais que prestam esse tipo de serviço sem aten-
derem aos critérios definidos em lei e pelos órgãos de controle”,
diz nota da instituição

Peeling de fenol
O peeling de fenol é um procedimento autorizado no país.

É indicado para tratar envelhecimento facial severo,
caracterizado por rugas profundas e textura da pele consideravel-
mente comprometida, segundo a Sociedade Brasileira de
Dermatologia (SBD). A técnica, executada de forma correta e se-
guindo as orientações, traz resultados na produção de colágeno e
redução significativa de rugas e manchas, conforme a entidade.

A sociedade médica considera o procedimento invasivo e agres-
sivo, por isso a realização em toda a face demanda extrema
cautela. “É importante ressaltar que o procedimento apresenta ris-
cos e tempo de recuperação prolongado, exigindo afastamento
das atividades habituais por um período estendido”, informa.

Cuidados a serem tomados
Antes de se submeter a qualquer procedimento clínico ou

dermatológico que utiliza diferentes ácidos ou fórmulas, a reco-
mendação da entidade médica é que o paciente busque
consultar um dermatologista. “Este profissional está capacitado
para preparar a pele, avaliar adequadamente suas condições e
indicar a melhor abordagem individualizada para cada caso, além
de orientar sobre os cuidados necessários para evitar as possíveis
complicações”.

A orientação é que seja conduzido por médicos habilitados e em
ambiente hospitalar. O paciente deve fazer exames prévios,
estar anestesiado no momento do procedimento e ficar sob
monitoramento cardíaco durante a execução do processo.

“Antes de fazer esse peeling, tem que avaliar o paciente. Se ele
tem uma disfunção cardíaca, ele é contraindicado a fazer este tipo
de peeling. Tem que ter uma avaliação cardiológica, exames antes
e complementares para realizar esse procedimento”, explica a
dermatologista Gisele Petrone, do Departamento de Cosmiatria
da SBD, em entrevista à TV Brasil. 

Riscos
A Sociedade de Dermatologia alerta ainda que o procedimento,

por ser invasivo, pode apresentar riscos à saúde, como no coração,
fígado e rim. 

De acordo com a instituição, devido ao uso de um composto
tóxico absorvido pela pele e, consequentemente, pela corrente san-
guínea, são necessárias precauções rigorosas.

“É possível que ocorram complicações, como dor intensa, cica-
trizes, alterações na coloração da pele, infecções e até mesmo
problemas cardíacos imprevisíveis, independentemente da concen-
tração, do método de aplicação e da profundidade atingida na pele”.

Em nota à Agência Brasil, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa)  informou que o fenol é um produto autorizado para
finalidade estética, como é o caso do peeling, e para
uso estritamente profissional. O produto, portanto, não pode ser
comercializado pela internet. A agência reforçou que estão sendo
adotadas medidas para a retirada de anúncios irregulares relativos
ao fenol da internet.

“A Anvisa dispõe de um projeto piloto, em parceria com o Pro-
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), deno-
minado Epinet, que monitora anúncios de produtos irregulares
comercializados na internet (e-commerce), com o objetivo de re-
duzir as irregularidades no setor de vendas de produtos sujeitos à
vigilância sanitária pela internet.”           agenciabrasil.ebc.com.br

Não é só gotinha: entenda como
funciona a vacinação contra a pólio

Atualmente, as três primeiras doses da vacina são injetáveis

Símbolo da vacinação no
Brasil, o personagem Zé
Gotinha surgiu pela primeira
vez no fim da década de 80,
encabeçando a luta pela er-
radicação da poliomielite
nas Américas. Na época, a
doença, provocada pelo po-
liovírus selvagem, só podia
ser prevenida por meio de
duas gotinhas aplicadas na
boca das crianças. O esque-
ma de vacinação atual, entre-
tanto, vai além da vacina oral
e utiliza ainda doses injetá-
veis para combater a chama-
da paralisia infantil.  

De acordo com esquema
divulgado pelo Ministério da
Saúde, as três primeiras
doses contra a pólio são in-
jetáveis e devem ser aplica-
das aos 2 meses, aos 4
meses e aos 6 meses de
vida, conforme previsto no
Calendário Nacional de Va-
cinação. Em seguida, de-
vem ser administradas mais
duas doses, conhecidas
como doses de reforço, es-
sas sim, orais: uma aos 15
meses de vida e a última,
aos 4 anos.

Por esse motivo, a orien-
tação da pasta é que, anu-
almente, todas as crianças
menores de 5 anos sejam
levadas aos postos de saú-
de durante a Campanha
Nacional de Vacinação con-
tra Poliomielite para checa-
gem da caderneta e atuali-
zação das doses, caso haja
necessidade. Mesmo as cri-
anças que estão com o es-
quema vacinal em dia, mas
na faixa etária definida pela
pasta, devem receber as
gotinhas ou doses de refor-
ço.

Campanha
Este ano, a Campanha

Nacional de Vacinação con-

tra Poliomielite aconteceu
de 27 de maio a 14 de ju-
nho. Estados e municípios,
entretanto, podem prorro-
gar a campanha em casos
de baixa adesão. A meta
do Ministério da Saúde,
conforme recomendado
pela Organização Mundial
da Saúde (OMS), é imuni-
zar pelo menos 95% do pú-
blico-alvo – cerca de 13
milhões de crianças meno-
res de 5 anos.

Gotinha com
dias contados

A part ir  de 2024, o
Brasil passa a substituir
gradativamente a vaci-
na oral contra a pólio
pela dose injetável, ver-
são inativada do imuni-
zante. Com a mudança,
a vacina injetável, já uti-
lizada nas três primeiras
doses do esquema vaci-
nal contra a pólio, será
disponibilizada também
como dose de reforço
aos 15 meses. Já a se-
gunda dose de reforço,
até então administrada
aos 4 anos, deixará de
existir.

A substituição foi deba-
tida e aprovada pela Câ-
mara Técnica de Asses-

soramento em Imunização
(CTAI), que considerou no-
vas evidências científicas
para proteção contra a do-
ença. Em nota, o ministério
reforçou que a atualização
não representa o fim imedi-
ato das gotinhas, mas um
avanço tecnológico para
maior eficácia do esquema
vacinal. A dose oral deve
ser extinta após período de
transição.

“O Zé Gotinha, símbolo
histórico da importância da
vacinação no Brasil, tam-
bém vai continuar na mis-
são de sensibilizar as crian-
ças, os pais e responsá-
veis em todo Brasil, partici-
pando das ações de imuni-
zação e campanhas do go-
verno federal”, destacou a
pasta.

Casos
Dados do ministério indi-

cam que, desde 1989, não
há notificação de casos de
pólio no Brasil. As cobertu-
ras vacinais contra a doen-
ça, entretanto, sofreram
quedas sucessivas ao lon-
go dos últimos anos. Em
2022, por exemplo, a co-
bertura ficou em 77,19%,
longe da meta de 95%.

agenciabrasil.ebc.com.br

“Mesmo que já tenhas feito uma longa caminhada,
há sempre um novo caminho a fazer”.

Santo Agostinho
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Empresas de apostas
online têm até janeiro

para se regularizar
Bets terão de pagar R$ 30 milhões
à União para autorização comercial

As empresas de apostas esportivas e jogos online
terão até o fim do ano para se regularizar. Elas
deverão pagar R$ 30 milhões à União para
conseguir autorização de exploração comercial e não
ficarem em situação ilegal a partir de 1º de janei-
ro.  

A portaria foi publicada no Diário Oficial da União
no fim de maio. Para obter a autorização, as bets, como
são chamadas essas empresas, terão de cumprir cri-
térios relacionados a cinco categorias: habilitação jurí-
dica, regularidade fiscal e trabalhista, idoneidade, qua-
lificação econômico-financeira e qualificação técnica.

Desde a publicação da portaria, as empresas po-
dem providenciar a documentação legal e inscrever-
se no no Sistema de Gerenciamento de Apostas
(Sigap). As que conseguirem autorização e pagarem
a concessão de R$ 30 milhões poderão explorar até
três marcas comerciais em território nacional durante
cinco anos.

Segundo o Ministério da Fazenda, os critérios foram
estabelecidos para dar mais proteção aos apostadores
e garantir que as empresas autorizadas tenham estru-
tura de governança corporativa “compatível com a com-
plexidade, especificidade e riscos do negócio”. A par-
tir de 1º de janeiro, as bets não autorizadas estarão
sujeitas a penalidades.

A Secretaria de Prêmios e Apostas do Ministério da
Fazenda tem 180 dias para analisar os pedidos das
bets. Como regra de transição, as empresas que pe-
direm autorização até 20 de agosto, 90 dias após a
publicação da portaria, receberão resposta ainda este
ano. Todas as empresas autorizadas nesse primeiro
grupo terão as portarias de autorização publicadas
conjuntamente.

Além de comprovarem capacidade econômico-finan-
ceira elevada, as bets deverão ter sede e canal de aten-
dimento aos apostadores no Brasil, obedecer a políti-
cas de prevenção à lavagem de dinheiro e ao financia-
mento ao terrorismo, promoverem jogo responsável, ga-
rantir a integridade das apostas, prevenir a manipula-
ção de resultados e adotar boas práticas de publicida-
de e propaganda.                                      agenciabrasil.ebc.com.br

Inscrições abertas para o 1º Concurso de
Avaliação da Qualidade das Cachaças de

Alambique e Aguardentes de Cana Mineiras
Evento premiará melhores bebidas do estado em dez categorias; inscrições estão abertas

A Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Ru-
ral de Minas Gerais (Ema-
ter-MG) está com inscri-
ções abertas para o pri-
meiro Concurso de Avalia-
ção da Qualidade das Ca-
chaças de Alambique e
Aguardentes de Cana Mi-
neiras – Cachaças Minei-
ras/2024. 

O concurso abrange toda
Minas Gerais e o público-
alvo são os produtores/en-
garrafadores e padroniza-
dores/engarrafadores, que
tenham estabelecimentos
de bebidas em território mi-
neiro, devidamente registra-
dos junto ao Ministério de
Agricultura, com as deno-
minações Cachaça de
Alambique e Aguardente
de Cana.

O evento é uma iniciativa
do Governo de Minas e será
realizado e coordenado
pela Emater-MG, com apoio
do IMA (Instituto Mineiro de
Agropecuária), e da Empre-
sa de Pesquisa Agropecu-
ária de Minas Gerais (Epa-
mig), além de diversas ou-
tras instituições.

Inscrições
As inscrições se encer-

ram no dia 2 de agosto,
(data limite para que as
amostras estejam entregues
na sede da empresa em
Belo Horizonte) e os interes-

Cada participante poderá realizar até duas
inscrições, sendo permitida apenas uma

inscrição por categoria.

As categorias de cachaça de alambique são: 
· cachaça de alambique; 
· cachaça de alambique armazenada; 
· cachaça de alambique envelhecida;
· cachaça de alambique envelhecida – premium;  
· cachaça de alambique envelhecida – extra premium

Já as categorias de aguardente de cana são:
· aguardente de cana;
· aguardente de cana armazenada; 
· aguardente de cana envelhecida;
· aguardente de cana envelhecida – premium;  
· aguardente de cana envelhecida – extra premium.

O período de realização do Concurso de Avaliação da
Qualidade das Cachaças de Alambique e Aguardentes de
Cana Mineiras – Cachaças Mineiras/2024 será de junho a
novembro, subdividido nas etapas de recebimento de ins-
crições, julgamento das amostras e premiação.

O regulamento do concurso está disponível para consul-
tas no site da Emater-MG NO no site: www.emater.mg.gov.br

Agencia de Minas

sados em participar do con-
curso deverão se dirigir ao
escritório da Emater-MG,
mais próximo do estabele-
cimento de bebidas, para
realizar a inscrição, que é

gratuita. Já a responsabili-
dade sobre custo operacio-
nal da preparação e envio
dos documentos e das
amostras é do produtor in-
teressado.

“Na prosperidade, nossos
amigos nos conhecem;

na adversidade, nós é que
conhecemos nossos amigos”.

Churton Collins
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Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Com credenciamento de empresas, Estado de
Minas garante atendimento de vistorias veiculares

para mais de 90% dos municípios mineiros
A Secretaria de Estado de Pla-

nejamento e Gestão (Seplag-MG),
por meio da Coordenadoria Esta-
dual de Gestão de Trânsito (CET-
MG), continua credenciando em-
presas prestadoras de serviços de
vistoria de identificação veicular
(ECV), levando os serviços de
trânsito para mais perto dos cida-
dãos. Atualmente, 775 localida-
des de Minas Gerais já podem
utilizar o serviço de atendimento
das ECVs, o que representa 91%
dos municípios mineiros.

São 1.307 ECVs aptas para
funcionar em 349 municípios mi-
neiros, que beneficiam, também,
as cidades vizinhas. Com o obje-
tivo de evitar grandes desloca-
mentos por parte dos cidadãos,
uma medida definida recentemen-
te pela CET-MG está permitindo
que as vistorias sejam realizadas
fora do município de origem, em
ECVs situadas em sedes regio-
nais próximas.

Desde o início da terceirização
das vistorias, em 15/12/2023, até
o mês de maio foram 819.565 vis-
torias distribuídas para as ECV’s
em Minas Gerais. O credencia-
mento continua aberto para ex-
pansão do serviço e novas melho-
rias serão implantadas nas próxi-
mas semanas, como destaca a
secretária de Estado de Planeja-
mento e Gestão, Luísa Barreto,
que se somam aos mais de 200
serviços de trânsito já digitaliza-
dos.

“De maneira imediata, já esta-
mos mudando a regionalização
dos serviços em Belo Horizonte,
retomando a lógica de nove regi-
ões, o que facilita o acesso do
cidadão ao serviço, que será pres-
tado mais perto da sua casa. Em
breve teremos também a libera-
ção da vistoria móvel. Em todas
as localidades, teremos uma pes-
quisa de satisfação imediata para
garantir que o cidadão que não for
bem atendido informe ao Estado,
que irá atuar de maneira ágil na
melhoria. Esta é parte da trans-
formação que temos feito nos ser-
viços de trânsito, já são mais de
200 serviços digitalizados e nos
próximos dias, liberaremos uma
série de novos serviços digitais,
facilitando a vida dos cidadãos mi-
neiros”, assinala.

Mais perto do cidadão
Cidadãos de municípios como

Chapada Gaúcha, por exemplo,
que tinham que ir até Arinos para
realizar o serviço, não precisam

mais fazer o deslocamento de
cerca de 100 quilômetros. O mes-
mo acontece com os cidadãos de
Confins, que eram atendidos em
Vespasiano, e de Eugenópolis,
que se deslocavam até Muriaé.

Nas cidades de Bom Jesus do
Galho, Caldas, Iguatama e Moe-
ma, as vistorias que eram feitas
na Ciretran local agora são reali-
zadas nas ECV’s credenciadas
nos municípios. Após estudos téc-
nicos, os cidadãos do município
de Alvarenga, que pertence à Ci-
retran de Governador Valadares,
tiveram atendimento transferido
para Tarumirim, o que reduz o
deslocamento que era feito até
Conselheiro Pena.

Transparência
e monitoramento

Para garantir a lisura e a quali-
dade do serviço prestado, a ativi-
dade das empresas credenciadas
é monitorada pela CET-MG. O tra-
balho de fiscalização em Belo
Horizonte resultou na suspensão
de duas empresas por suspeita
de fraude e em 54 processos ad-
ministrativos.

Esses processos têm o objeti-
vo de assegurar o correto funcio-
namento dentro dos parâmetros
técnicos estabelecidos para a ati-
vidade e a qualidade do serviço
para quem será atendido. O tra-
balho de fiscalização segue sen-
do realizado nos municípios do
interior de Minas Gerais, para que
as medidas administrativas e de
responsabilização cabíveis sejam
aplicadas.

“Nós temos uma preocupação
muito grande com a qualidade
desses serviços e por isso reali-
zamos, em Belo Horizonte, um
processo de fiscalização e audi-
toria dos serviços, que continua
agora no interior do estado, com
a finalidade de garantir que sejam
cada vez melhores para a popula-
ção. Nós não vamos tolerar qual-
quer tipo de corrupção ou de fa-
lha na prestação desses serviços”,
afirma a secretária.

Pesquisa de satisfação
A CET-MG iniciou uma pes-

quisa de satisfação sobre o ser-
viço de vistoria veicular. A pes-
quisa é enviada para o WhatsA-
pp dos cidadãos assim que os
atendimentos são realizados.
Assim, toda pessoa que é aten-
dida por uma ECV recebe uma
mensagem para avaliar o aten-
dimento.

“Com essa ação, a CET-MG
disponibiliza uma forma moder-
na e simples de pesquisa, para
identificar pontos de melhoria e
garantir que o serviço de vistoria
atenda as expectativas e as ne-
cessidades dos cidadãos. Que-
remos colocar o cidadão em pri-
meiro lugar e responsabilizar as
empresas que não cumprem os
horários de agendamento ou que
não realizam um atendimento de
qualidade”, afirma o chefe de
Trânsito de Minas Gerais, Lucas
Vilas Boas.

Um canal de atendimento ao
cidadão também está disponível
no site www.transito.mg.gov.br,
na aba “Atendimento”, para re-
gistro de denúncias, reclama-
ções, sugestões e elogios. A
CET-MG também disponibiliza,
todos os meses, os dados so-
bre o serviço no site, na aba “Par-
ceiros Credenciados”.

Distribuição randômica e
equitativa

A distribuição das vistorias
para todas as empresas creden-
ciadas é randômica e equitati-
va, ou seja, o cidadão é direcio-
nado para uma das ECVs no seu
município ou no município sede
das regionais próximas, por meio
de sistema informatizado, sem
qualquer interferência de agen-
tes da CET-MG ou das Circuns-
crições Regionais de Trânsito.
Em Belo Horizonte, o serviço
está sendo prestado de forma re-
gionalizada, organizado entre
todas as nove regionais da cida-
de.

agenciaminas.mg.gov.br

Seplag / Divulgação

Azeites de Minas conquistam
prêmios e paladares

Os azeites produzidos em Minas Gerais na safra de 2024 se-
guem conquistando prêmios em concursos internacionais. Carac-
terizados pelo frescor e complexidade de sabores, os produtos
têm acumulado, nos últimos anos, medalhas e menções em
premiações realizadas em regiões produtoras tradicionais como
Espanha, Grécia, Portugal e Itália.

A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig), responsável pela primeira extração de azeite extravirgem
no Brasil, tem acompanhado essa evolução na cadeia produtiva e
buscado meios de atender às novas demandas dos olivicultores.

“A gente vem aprendendo com a cultura a cada ano, desenvol-
vendo técnicas de manejo, estudando o controle de pragas e do-
enças, a indicação de cultivares, o aumento na produtividade, já
que a qualidade vem se firmando cada vez mais. Também temos
evoluído na parte da agroindústria e nos serviços de processamento
e análises da curva de maturação, para a indicação do ponto de
colheita da azeitona, e da qualidade dos azeites”, afirma o pesqui-
sador Pedro Moura.

Sobre as premiações, que ano após ano, colocam os azeites
nacionais entre os melhores do mundo, o pesquisador aponta as
características das regiões e os cuidados dos produtores como
diferenciais. “Aqui na região da Serra da Mantiqueira temos a ques-
tão da altitude que oferece à planta as horas de frio necessárias,
proporcionando um bom desenvolvimento e a produção de um
azeite de qualidade. Outro fator é o processo produtivo emprega-
do, o manejo, o cuidado que o produtor tem com as plantas”.

Para concluir, o pesquisador afirma que os prêmios conquista-
dos apontam que a pesquisa está no caminho certo. “Ficamos
muito felizes com o sucesso dos azeites do município e da re-
gião, porque isso é um reconhecimento do trabalho que está sen-
do feito. Quando um azeite é premiado, podemos identificar o su-
cesso da pesquisa, nas recomendações de plantio, na escolha
das cultivares, no manejo. É claro que ainda temos muitos desa-
fios, mas há muito a se comemorar”.  

Melhor azeite do mundo na categoria até 2500 litros  
O azeite Mantikir Summit Premium, produzido em Maria da Fé,

conquistou, entre outros prêmios internacionais, o primeiro lugar
na categoria “Produção Limitada”, até 2.500 litros, no Evooleum
2024. O guia dos 100 melhores azeites do mundo é organizado
pela editora espanhola Mercacei e pela Associação Espanhola de
Municípios Olivais (Aemo).

A edição limitada deriva de azeitonas colhidas no olival mais
alto do Brasil (1900 metros). “O Summit Premium é nosso ‘Espe-
cial no Topo’, um blend de azeitonas Arbequina, Coratina, Grappolo
541 e Koroneiki, que tem conquistado pela complexidade de sa-
bores. Além do Evooleum, obtivemos êxito em concursos em Por-
tugal, na Grécia e na Itália, também com azeites varietais e outros
blends. É o terroir de Maria da Fé, dos produtos de Minas Gerais,
trazendo prêmios de outros continentes para o Brasil”, comemora
Herbert Sales, proprietário da Fazenda Tuiuva, em Maria em Fé,
onde fica o pomar premiado, e do Espaço Essenza, em Santo
Antônio do Pinhal (SP).

O produtor conta que iniciou na atividade em 2015, quando plan-
tou as primeiras oliveiras em Santo Antônio do Pinhal. “Em 2019,
chegamos a Maria da Fé, nesta propriedade que tem uma altitude
variando entre 1700m e 1900m. E já no ano passado, consegui-
mos um azeite espetacular. Neste ano, tivemos uma produção
três vezes maior que em 2023, e produzimos este lote especial de
altitude”.

A extração dos azeites foi realizada no lagar dos Olivais
de Quelemém, também em Maria da Fé. “Fizemos a análise da
qualidade do nosso azeite na Epamig e, além da baixa acidez, a
complexidade de aromas chamou a atenção da equipe, e posteri-
ormente, de azeitólogos, degustadores e avaliadores no mundo
todo”, afirma Herbert Sales.

Para as próximas safras, o olivicultor projeta aumentar a produ-
tividade sem incremento da área de cultivo. “O objetivo é na mes-
ma área, com as mesmas plantas, produzir mais com manejo e
adubação corretos. A altitude aqui favorece na suplementação de
frio para as oliveiras e a metodologia que usamos se mostrou
adequada”.

Os azeites Mantikir, inclusive o Summit Premium, podem ser
adquiridos na Fazenda Tuiuva e na Associação dos Olivicultores
do Contrafortes da Mantiqueira, em Maria da Fé (MG) e no Espaço
Essenza, em Santo Antônio do Pinhal (SP), ou encomendados
pelo telefone (12) 99687-3643.     agenciaminas.mg.gov.br

“O verdadeiro heroísmo consiste em persistir por mais um
momento, quando tudo parece perdido”. W. F. Grenfel
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Estudo da UFU em parceria com a Fiocruz reafirma
segurança da vacinação contra a covid-19 mesmo em

indivíduos com alergias respiratórias
Pesquisadores acompanharam uso dos imunizantes Pfizer, AstraZeneca e

CoronaVac por 305 voluntários e constataram apenas efeitos colaterais leves

Acompanhamento dos pacientes foi realizado no Hospital de Clínicas
da UFU

Imagem: Freepik
Pesquisa publicada na re-

vista Vaccines por cientistas
do Laboratório de Alergia e
Imunologia Clínica do Instituto
de Ciências Biomédicas da
Universidade Federal de Uber-
lândia (Icbim/UFU), em parce-
ria com a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), investigou a
ocorrência de efeitos colate-
rais dos imunizantes utiliza-
dos durante a pandemia de
covid-19 em pessoas com
alergias respiratórias, como
asma e rinite.

O estudo foi conduzido no
Hospital de Clínicas (HC) da
UFU, onde os pesquisadores
acompanharam a imunização
de 305 voluntários com idades
entre 18 e 50 anos. Foram
aplicadas três doses em cada
voluntário, respeitados os in-
tervalos entre as aplicações,
de julho de 2022 a setembro
de 2023. “Trata-se de um es-
tudo de vida real, quando as
vacinas já estão em uso”, con-
ta o professor Rafael Resen-
de, do Icbim e da Fiocruz.

Nesse período, cada parti-
cipante da pesquisa utilizou
um dos três imunizantes tes-
tados – Pfizer, AstraZeneca
ou CoronaVac – e relatou os
efeitos adversos para a equi-
pe. Os pesquisadores tam-
bém levaram em considera-
ção o histórico clínico dos vo-
luntários para efetuar compa-
rações. 

Do total de voluntários,
166 apresentavam condi-
ções como rinite alérgica e
asma. Estes tiveram mais
dores musculares, febre e
calafrios do que os 139 pa-
cientes não alérgicos e isso
foi mais frequente na vacina
da AstraZeneca. “Isso suge-
re que a vacina baseada na
tecnologia de vetores virais
pode apresentar algum me-
canismo particular que ativa
o sistema imunológico de
forma diferenciada nestas
pessoas, mas não de modo
a tornar os efeitos mais gra-

ves”, explica Resende.
Todos os indivíduos, com ou

sem problemas respiratórios,
relataram pelo menos um efei-
to adverso, mas todos podem
ser considerados reações le-
ves. Os cientistas sublinham
que não houve nenhum caso
de anafilaxia (reação alérgica
aguda), nem outras reações
graves. Resende destaca que
“o principal achado deste es-
tudo foi a ausência absoluta de
efeitos adversos considera-
dos severos em qualquer uma
das vacinas analisadas, o que
indica que todas foram segu-
ras em pessoas com alergias
respiratórias”.

 
Parceria

O estudo foi viabilizado por
meio de um convênio interins-
titucional de caráter técnico-
científico entre a UFU e a Fio-
cruz, a partir da demanda do
Ministério da Saúde para redu-
zir os impactos da pandemia
de covid-19 no país. A estrutu-
ra disponibilizada pelo HC/
UFU em termos de assistên-
cia clínica e gestão da pesqui-
sa facilitou o recrutamento de
voluntários.

Na área da imunologia, ain-
da havia poucas pesquisas
abordando o tema junto a um
grande número de pacientes
com alergias respiratórias. As
evidências agora alcançadas

apoiam a segurança da vaci-
nação contra a covid-19 tam-
bém em indivíduos com esse
perfil. Segundo Resende, ou-
tras pesquisas já estão em
andamento para avaliação do
impacto da vacinação em ou-
tros perfis de pessoas.

 
Vacinação no Brasil hoje
Os primeiros casos de co-

vid-19 foram reportados em
dezembro de 2019, pouco
mais de quatro anos atrás,
ocasionando uma pandemia
que persistiu de janeiro de
2020 até maio de 2023. Na
época, cientistas do mundo
todo desenvolveram vacinas
em tempo recorde. Para Re-
sende, “a estratégia do Brasil
em adotar vacinas com tec-
nologias diferentes permitiu
que o país fosse rapidamen-
te conduzido de um cenário
nebuloso para uma redução
considerável de hospitaliza-
ções e óbito pela doença”.

Atualmente, apenas a vaci-
na Pfizer, que se manteve efi-
caz diante das novas varian-
tes, integra o Programa Naci-
onal de Imunizações (PNI) no
país. O estudo do Icbim se
une aos esforços de cientis-
tas do mundo todo para avan-
çar em estratégias de vacina-
ção e mitigar os riscos nas po-
pulações vulneráveis. 

comunica.ufu.br - Por: João Damasio

Divulgados os resultados do
monitoramento do Pide referentes

ao 1º trimestre de 2024
Relatório, acessivel em formato on-line,

é desenvolvido para gestão e desenvolvimento
da Universidade Federal de Uberlândia

A Comissão Permanente de Desenvolvimento e Expan-
são (CPDE) divulgou dados do monitoramento do Plano
Institucional de Desenvolvimento e Expansão da Universi-
dade Federal de Uberlândia (Pide/UFU), referentes ao pri-
meiro trimestre de 2024. Os números compõem o planeja-
mento do período de 2022 a 2027. Estes dados podem ser
acessados no Painel de Monitoramento e estão divididos
por eixos temáticos, sendo eles: Assistência Estudantil;
Bibliotecas; Comunicação; Ensino Básico; Ensino Técni-
co; Extensão e Cultura; Gestão de Pessoas; Gestão e
Governança; Graduação; Hospital Odontológico; Hospital
Veterinário, Infraestrutura, Logística e Sustentabilidade,
Internacionalização, Pesquisa e Pós-Graduação, Sistema
de Bibliotecas, e Tecnologia da Informação e Comunica-
ção. 

O Pide se trata de um documento elaborado para ges-
tão e desenvolvimento institucional, ou seja, um planeja-
mento que visa orientar os caminhos que podem ser se-
guidos pela UFU, além de avaliar rumos já percorridos e
futuras decisões da instituição. O planejamento deve con-
ter diretrizes, metas, programas e planos de ação de to-
das as áreas da universidade.

 
Acesso aos dados

O novo relatório, aprovado pelo Comitê de Governança,
Gestão de Riscos, Controles e Integridade, está acessível
no Painel de Monitoramento do Pide

A base normativa para a elaboração e divulgação do re-
latório segue a Instrução Normativa nº 24, de 18 de março
de 2020

Os resultados representam uma etapa do processo de
monitoramento e avaliação do Pide/UFU 2022-2027, ofere-
cendo uma visão geral do progresso do plano até o mo-
mento.                                              comunica.ufu.br - Por: Flávio Lombardi

Imagem: Canva



8 O UNIVERSITÁRIO - JUNHO DE 2024

3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA

E MANUTENÇÃO

Fapemig divulga
resultado preliminar

da chamada 004/2024
PCRH

Das propostas apresentadas, 44 foram
aprovadas; confira o resultado

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mi-
nas Gerais (Fapemig) divulgou o resultado parcial da
chamada 04/2024 - Bolsas de pós-graduação pelo Pro-
grama de Capacitação de Recursos Humanos (PCRH). 

Ao todo foram apresentadas 56 propostas, dez não
se enquadraram à chamada, duas foram indeferidas e
44 aprovadas. O prazo para dar entrada com recurso é
de até dez dias corridos.

Confira no site: www.fapemig.br o resultado.
Programa  
A chamada 004/2024, Programa de Capacitação de

Recursos Humanos, prepara os servidores e emprega-
dos públicos do Estado de Minas Gerais com o objeti-
vo de aperfeiçoar a produção de conhecimento científi-
co e tecnológico no estado. Este ano, serão destina-
dos R$6 milhões para as propostas aprovadas.

agenciaminas.mg.gov.br

Possibilidades, formatos e nomenclaturas
na era das relações modernas

Episódio #115 do ‘Ciência ao Pé do Ouvido’ discute as diferentes
configurações de relacionamentos amorosos

O mundo está em constan-
te transformação. E o amor e
as relações? Eles também se
reinventam? Aqui no Brasil,
dia 12 de junho é celebrado o
“Dia dos Namorados”. A data
coincide com a véspera do dia
de um santo casamenteiro, o
Santo Antônio. Mas, o motivo
da escolha do dia 12 não tem
relação ou significado religio-
so, e sim comercial.

Uma das celebrações mais
românticas do nosso país é
fruto de uma campanha publi-
citária elaborada por João
Dória que foi ao ar em 1948. A
ideia era aquecer as vendas
do comércio que se estagnam
durante o meio do ano e a vés-
pera com o dia de Santo An-
tônio, 13 de junho, também foi
favorável, pois muitas pesso-
as fazem simpatias e orações
em busca de um bom casa-
mento.

O episódio #115 do “Ciên-
cia ao Pé do Ouvido” discute
as possibilidades, formatos e
nomes dados às nossas re-
lações afetivas e sexuais, da
monogamia a poligamia e do
relacionamento aberto ao fe-
chado. Para isso, conversa-
mos com a psicóloga Silvania
Martins, que trabalha com re-

lações afetivas, para entender
as mudanças no panorama
amoroso. Além disso, o bate-
papo contou com relatos de
pessoas que se encontram
em diferentes status de rela-
cionamento: solteiro, namo-
rando, enrolado, entre outros. 

Cada uma das configura-
ções amorosas existentes na
nossa sociedade, reflete uma
cultura rica e diversificada
que rodeia os relacionamen-
tos e uma coisa comum a
todos é o diálogo. A entrevis-
tada do episódio “Relaciona-
mentos: amar não tem fór-
mula” ressalta a importância
da conversa e troca de idei-
as para manter a saúde do
relacionamento, independen-
temente de sua estrutura. A
conversa ainda se estende
com a advogada Lara Cle-

mente, que explica um pou-
co do que diz a legislação bra-
sileira a respeito dos relacio-
namentos não-monogâmi-
cos. 

O episódio está disponível
nas principais plataformas de
podcast e também no portal
Comunica UFU. Para o ouvin-
te que deseja enviar uma
mensagem com perguntas,
sugestões de temas ou até
mesmo elogios e sugestões,
basta entrar em contato pelo
Whatsapp (34) 99948-4655.

O “Ciência ao Pé do Ouvi-
do” é produzido pela Divisão de
Divulgação Científica da Dire-
toria de Comunicação Social
(Dirco/UFU) e conta com o
apoio da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de
Minas Gerais (Fapemig).

comunica.ufu.br - Por: Leise Alves | Túlio Daniel

Arte: Thamires Dantas

“Nossos fracassos, às vezes, são mais
frutíferos do que os êxitos”.

(Henry Ford)


